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meu ^ logar de deputado. Procurei

iazêl-o sem ruido, 'sem espeta-

culo, como é de meu feitio, aves-

so a exibicionismos pretenciosos

e-ridiculos. Incidentes imprevis-

toszderam-lhe um relevo que não

desejei e muito menos procurei.

Coisas da nossa terra; costumes

da :politica indígena.

'Ao deixar o meu posto era

do, meu dever vir apresentar' aos

meus eleitores e aos meus ami,-

gosüas minhas despedidas e as

razões que me deterinin'aram a

renunciar. As primeiras apresenr

to-as a todos .e a elasassocior os

meus mais-'sinceros agradecimen-

tos' pelos favores recebidOs. As

segundas reserva-as, pm, agora.

:tanto mais que, a marcha .dos ne-

' 'ocios- 'publicos e a intolerancla

,antas vezes manifestada na poll-

., . tica. atual, seriam ia motivos 'de

A minha ação parlamentar foi' sobejo para justiticarzo meuaías-

louga. Os Diarios das sessões tamento. _

arquivaram na wmimotonia_.sono- Ficam os eleitores de' Estar-

lenta das suas interminaveis co- teia' sento Seu representante em

lunas, os meus violentos protes- cones, mas permanece ao seu

tos contra o que julgue¡ desvan- lado o ami o dedicado que,- nem

tejoso ao bem da patria nas tris- por '.seafa's 'ar das lutas, politicas

tes conjunturas que desde que @dás agremiações partidariasgse

entrei nas camaras se têem. su- esquecerá dos. seusamigos no

cedido. Seria ocioso e de pouco ambito v um- pouco platonieo mas

interesse .recordar agora as diver- cheio de sinceridade nasua- atel-

sas fases desse, passado parlad nunca _desmentida '

mentar; mas se tal tentassepediria Devia talvez consultar-03;,au-

aos meus adversarios que, me tes'da dilinitiva resolução; mas

apontassem as suas incoerencias _ha forças e motivos que vencem

e as suas contradições. E estou todas as conveniencias edespe-

certo que dificimente me podiam daçam todos os desejos dese-

acusar de ter tergiversado, de ter guir- uma conduta absolutamente

defendido doutrinas opostas ou correta-e delicada. Desculpai-o

principios contraditorios. por is'so. E aceitai, bons amigos

.à, 'de sempre, numatetuoso. aperto

Por motivos de ordem geral 'de mão, a-expressao sentida do

.e ainda por circumstanoias de meu maior reconhecimento»

natureza particular, renuncia¡ ao l

das vaüia'as, apareceu-nos-.com

" OVImento pletamente reformado emgtodo o

seu material typograñco. Apre-

Anotacães-do passado (1911)- senta-.se excelentemente colabo-

Dia II de maia-Falem, vitima rado. Na pessoa do seu ilustre

duma tuberculose, o sr.Eduardo direoor e nosso amigo. sr. Firmi-

dn Fonseca e Silva. node Vilhena, o saudamos.

Diai 12.-0 mar produz=baso~ m 'Não nos tem sido possi-

rante pesca. . vel, até agora, dar cabida a toda

Dia 13.-Em Vale do Minho- &matt-.ringue nos acm sido en-

to é colhido por um comboio viada. Na propria secção de

umtrabalhador do Vale dorVouga. anuncios hadcñciendade. espa-

D'ia 14.-Os estudantes dono falta. 'Demos tido. neces-

liceu de Aveiro realisam uma cid- sidadn. de alter-nar alguns pr

cursãoaÍFigueira. absoluta, de logar para to os.

«campeao das Human“... Estamos tratando de remover, a

Continuam colegas da imprenSa 'intimidades fl“ 3m“ de, tudo

obezequi-ando-nos com as_ suas' "09v Pmkldlca_ 3- ¡PÓSoÍOFÇWFÂV

.-relicitaçõês pela": transfôçinação nos talveZ. mais dia menos 4le

por cine acaba de passar o nosso a aummtaaroznumqro. de' pag!-

¡oma _ nas,_o, que nos nao tem. sudo

São as seguintes as- penho- 9055'vel P0' falta de ”5.50.4“

rantes palavras¡ com que se: nos nesta _quadra em que 031mhz-

relierem: _ 1h03 upograiiços abundam poi'

A Aurora' do Lima-cam» toda a partc- Tam depressa,

mente de trazer-me compensa-

ções. E tr'OUXe-mas. Aliás ha mais

tempo teria abandonado o cam-

po da refrega, á falta de determi-

Qorre'o da cap'lal

. l _ l nantes que me servisse de in-

Lisboa, 10 de maio, _ :z F01 nomeado 'vogal da centlvo. _ _

comiSSão central da execução T9513 a. mmha Vida ' politica:

da le¡ “Separação, na vaga foi de lutas e canceiras. Já de-

do dr Francisco JOsé de Me- ¡corre-'amv 1-4 ano-S. e nupcapo'

. ' . . '. A i , nhecr, senao muito episodrca-

,dçlrosv 0 lml _da BÊJÊÇW. (le mente, em "curtos mezes, as au-

mentos, que andavam dispersos Lisboa, sr, dr. Almeida R1- ras bafejantes do poder. E com-

e aqueles que, desiludidos de be"”-
batendo os governos na defeza

. . _ _ , da liberdade e da moralidade go-

queo eVOIUClon'SmO Pmduzaa =-'.' O 51'- ADÍODIO Mana vernatlva, nunca soube-fugir ao

se acolhem ao logar de onde.Parreira Cruz, de Lagos, pro- perigo. Arrisquei vida e fazenda,

contam ver frutiñcar as novas Póz ao governo a _destruição sofri 'os horrores do careere e O!

instituições. _da canheneipa “Faro” nau_ desprezo: do ostracrsmo sem que.

A ora foi o em. opins ator ,tr d hi d_ › l _ .i _ pudessem conseguir afastar-me

g _ . P aga a na '1 a “que a V' a! a do meu posto ou desanimarhme

de fazenda -na Gutne e-atual Soo metros da terra, sem ou- do proposito em que sempre es-

de Angola, sr. JoséReSsano de tra remuneração que a ceden- tive de SCNÍI'O me“ Pai¡-

-Azevedo Enes, que se_~fez-ins- emseu favor, dos salvados. '

irrf::“essencia -odo
a O blicamolelospmgrarnaselábo-

?0' e 2:21' aããiaííããs sãgeumTtãs radós pela A faculdade de direi_

lmpor' S ^ to da Universidade de Coim-

ao ue mandaram a sua .

bo ç q bra, em conformidade dos exa-

adesãosAugusto da Silva Bar-

. mes do *s l . \_

radas, prestdente da camara E tado' de *H de agog

to de 191 r.

municipal; Frederico Lopes

Dias Guilherme, vice-presiden-! = Parte. no- lim do mcz

te; Anton-io ,Jusé' dos San-tosipafa Macau,- Íevando 0 mate-

Pintoe Silvestre Rodrigues Car- rial de guerra destinado àque-

.doso dos Santos, vereadores da Ô la provmcia, a canhoneira Pa-

mesma camara; Manuel - de liria, .que está em Timor.

Amulo çarvalho' proprietanm ::São amanhãI removidos

em Adorigo; padre Antonio Au- - Para a penitendariadc Goim_

gusto @uma de Lima' Para.” bra os presos arguidos de se-

ãmghafoeh e gadrç hAmÍ/lluo A rem os cabeças do motim ocor-

° * 33mm“) 0mm o e ^ a' rido na cadeia do Limoeiro.

tos, parocovem Granja do Te- ,. . .

do.
'
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rWeüanttoMU nacional pode_

inde-

._ apanhada¡Patria¡ :e «integridade

fl““ *' ' dãrR'elpthlica-
r i "l

;¡.,,\_la.e. começar a segunda rater'do futuro cidadão, para

4,3 da encorporação doslque o possa ser, sciente e

deste ano destina- consolente'dos seus deveres

_ v., ágarma de infantaria. Os 'e direitos. Nas fileiras apenas

,primeira época, que cons'- se avigorará.

“1.” mo contingente entra# ***

"j”. em janeiro, e cujoperio- Certamente que nem to-

r.; gevinstrução terminou em dos os novos recrutas ao pe-

.3:11, regressa'ram já aos seus netrar pela primeira vez _nos

u marcando o primeiro quarteis dos seus regimentos,

¡aliás-por“bom -camj- o fariam de espirito desanu-

orrissamesquesem- viado e animo contente.

^ de¡ filiadl-;naw'expê- E, todavia, chamados ao

amar organrsaeaç's ”frilli- 'exercicio das mais elevadas

i saneaaqaeieerwénra p'rerogativas do bom cida-

' ¡Riltéghnen democratico e dão, com orgulhoodeve'riam

'_~ harmonisa com 3a creação ter feito.

m'eXercito verdeiramente Mas, tambem, como">nã'o

V “pal. 1 _ havia de ser assim, seo ve-

"Í “longa a estrada, mas lho regiin'en. do_ tributo de

'gli t' ._ Lá se chegará. . sangue ;corn as suas fórmulas

e ›- -- » v

v_ ,enhuma duvida ;pode_ _ V viciosas e âtfabiliàrias, por
worms.. -- .- r - - .- . , , .

g _ de que vai grande dl- mais velho que tosse, ainda

í _ "'Íça' do recruta de. hoje

  

   

    

  
   

  

    

  

   

   

  

         

    

   

   

   

   

   

  

   

 

  

  

   

 

   
A, politica democraticn, is-

to é ao Partido republicano

portuguez, veem reunir-se, dia

-a dia, os muitos e valiosos ele-

   

    

      

 

  

  
   

_ l é de'ontem;_e _se de ontem

ao surt'ead'ode ontem. ainda-o livrar otimo .descl-

¡Íf "imo's os que vieram á dado-era a grande,a absor.

_fuô'ssa , guarnição. Vimo-los vente preocupação dos pais,

. 5 'f' are'vimo-IOS partir. Mo- e tê-lo livrado, mesmo á-cus-

ta de sacrifícios e de subscr-7 cheios de vida, de ale-
;A4

'

. v.

r seXPanSÕeS¡ como_ é pro- v1enc1as de toda, a ordem, a

sua maior vaidade!@ao da sua edade. Ass'im'vie-

' * - Livrar o filhol . . .“ e_ assim foram. A 'sua ,

gem pelas fileiras não, Desde quandotse não vi-

' desalentou; alegres torna- nha pensando nisso?

_Í Quando as obrigações do E todos os meios eram

, ço, o -reclamem. considerados- ligitimos, con-

' *as* ,tanto que se atingisse-o tim.

O. exercito era para os- sem

l I' ;sendo ?Sta a primeira vez padrinho para os desvalidos

"gw no' nosso «pm é pos“) da sorte ê para os deSBSpe-i

= O ministro das colonias

i C O

Alem destes, ainda mais o da Belgica pediu ao nosso, ca-

antigo republicano,sr. João Gre-ISO Sela Possweb uma C019Ç30

gorio Ferreira, farmaceutico em de blChOS de Seda selvagens›

palha“, dos que se encontrem nas nos-

Çomo se vê, este grande sas províncias ultramarinas. A

agrupamento politico cada dia ¡ñm de satiSfaZer t3] Pedido. te-

guarnece melhor assuas ñlci- ' lei-51'?fou'se aos governadores

ras_ gerais de Moçambique e Loan-

= O ministro de Portugal da Para conseguirem tais C0"

em Londres pediu ao governo leções' ,

portuguez exemplares de oa- :a No projeto de lei que

valos da raça Alter, destinados organisa uma missão medica v

a figurarem numa exposição para estudar em Angola a dis-

¡Quimica-«o nobreejusto d ipica que _se dave realls'ar' tribuição geograñca dadoença

;principio dc confiar -a sua 'de-r ra os' . 1 naquela capital-em Junho pro-u do sono e a das glossrnas, de.

.n atodos os Cidadãos sem ' Tudo menos se¡ ,som/340' "otimo. J modo que liquem rigorosamen-

'Wílão de Classes “em de .. Ausencla-'de'a-mor pamO? ' = A folha oficial publica te delimitadas as zonas de in-

?Enunm--apélaksm nums'do- Nao' O queestêvar ?rã finado' a lei de 9 do corrente mez, demnid-ade da hipnose e as

;comocertos mananmals 13110- mandando que ailei regulador áreasinvadidas pelos seus agen-
Fcumento oficial, para o .bom d dg . .d _

,mario-e saber do instrutor; 'Aria os agua hle a', que ra daimportação do azeite 'és- tes propagadores, autonsa-seo

mçaksuadevoçáo patricia*- 50 um grande 'abalo faz jm' trangeirovsóãentre em vigor de- governo de _Angola a di$pen-

sentido - de › fazer do' rar' e Correr' Mil-or um_ . pois da publicação das instru- der com a missão-ate á impor-

 

l .
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:novo soldado, a par'de um _ _Mouse-_- (3653 guest: refere a mesma _tancia de 60 contos de reis. peão das Províncias. Apresenta. possamos, remediaremos _este e

'. . c “com, um' militar “H Em,mlmm Elim“" lei e de cumpridas"des'termína_í ' ' " ta á e. se 'de ponto lem 'bràancx este naõ- tzfléosixr:: [emitorzmêsol

Ill¡ - - - - _ - - _ , so lUS re co ega e veiro. _ o _ .

-r- ,,plmadO. ¡HSÍTUIÕO ebrlo A convite do sn_ Alberto das formalidades. | ag** seu_ numero de quanwfe-m ¡n¡_ “dores e ammcmmes das_

cia a¡ série de melhoramentos culpem-

com que se propôz fazer a sua - TomouPosse. .

atual reforma e da' al já em _L " 590 'ck d

tempo demos noticia- qu R'e

A' parte material,'complefa- comarca o sr'. drÍ

mente nova, det-'ao velho jornal, nho que, como 'Muros veio

hmõr anos fundado. rx Mhnuel , ' 'Ia-.o. sr. dr. Mantis '-3.93'

Firmino ..de Al'mei a Maiamtm 'qdiln' Ma." ' "'

aspecto atraentes_ › Desconhecido como era o

, Conta o Carrazeda_ d_ Pro- piada suaçhçgadmacto

vindas“co'm elementos, vi lioso's apenas' "concorreu" n' ' mitado

que *hohl'a'r'âóz as'r'suasr colunas numero de pessôas. A entrega

com brilhantes escritos, oqüe foi feita pelo sr. dr, lberto

quer dizer, a.. juntarem-lhe tam- Ruela,-d" o' contador- juizo,

bem a plastica que: transluz de due ha agumas, sepuyasestava

todo' o seu_con)unto, que será exercend _a'uelas_ ur; ões. _

um perfeito ¡ornal moderno. O' srfd .' 'A'd lfo” minho* é

'um magistrado i ' ' 6,-qt1e'Votos fazemos pelas prospe-

ridadesrdo venerando colega. 'balde saben desempenhar-sea

,character :esta renomado: cnc-1Da Leirr'ai ilustrada-,Cam _

peão das Províncias-Iniciou. já d_ti .

_ a dw-.Àñdamos ha

anunciou, este 'nosso prateado 'muitogge" ra atenção 'da po-

~- durma ::Ismar-rm.

Souto realisou-se ha, dias, no

.Centro republicano¡ local, uma

reunião em que se tratoujà

dosprepa rativos pai-aa receção

_ _ dos congressistas que hão de

b > _ _ ,como na? podia visitar a cidade no proximo

::i'llrtpelo el“ .VaP- Ne“ futuro ano-

iís- aduvlda PÍQdC [eSÍalÍdel Foi nomeada uma; comis-

:k' se' lei. Compiêen- ' são que estudará o assunto.,

'gil' u'em a ind'el endenciae

'ade da atria e da

“lima, possam “merecer

"astra dedic'açao e en-

  

Allndava Pénlunóia i . A .

- - ' '- do srrdr. Egas'Monlz

 

    
  

   

  

  

  

      

  
  

 

  

 

ê_
n-':,.;O sr; dr. Egas Moniz diri- milia que desalpareceãe _dos an-

-'-' 0¡ m quer Para se _We- _ ' V 1 '¡ . '_ _tigos .cpmpan erros V e manera

.IE. ' . - .- r gm aosseus eeiores, no V151 . . _,

,ira :lim ÊXÚÊ'ÊQ: que r - nho concelho de Estarreja“ que "uma qlvmou' t_ _p

@9511? Cssfínçlalmenle O sr. dr. Antonio _Josede seguinte expücaçáp da sua Are_ › Tantos anos vão _1a dpçorp-

J “penalidades, _morais Almeida encheu-se _de pavor macia ao logar, de deputado ::Sugar Eessãonfggâàça ::Sig

, ..H @tmçao' nao querem“mamr' _ Estarreja,.de onde a transcre-*que pelo muito que tenho vivi-

"Ã \- .- assagnem pelas_ “1.6.1“ DE““ lama 50153'- - - vemos: do, apraz-me h je_ relembrar, á

' ' e mesmo exercrto, O-certo équeninguem nes- Lanelíaddas recirtirdaçoesê1 do pasâa-

" A" e'- CO' '- A
o, o_aaagiaa Vla porca

mltadgãfcã ?Cardosrzgíu ta boa terra poritàgueza quer que tenho tido, que me torturou

. ter ç ' mal'ao ardem“? m -uno P0P“” emrhoras' de anciedade e amar-

  

   

  

   

«Ha já 14 anos que lui elei-¡

to deputado pela primeira vez.'

Todos os meus conterraneos me“

a série 'de melhoramentos que

.7 * . lar. w l ura dias que orventura se- - ~ - - -~ v.

*' ' i ~ ' a ', - . - ., . felicitara'm' por essa epoca e des- g_ 1 . ' p ' colega de Aveiro. Composto em llCIa para as diabruras que em

_ 33:03 .algaraçao pvla l_l_)lsent1lr das ::as 0131“qu! 'de então não mais deixaram dd ::E Êâ'zgsaifõnàe qiíssíe'sülnnl'e": tipo inteiramente novo, com no- todal arcidade-aganotada pratica.

'ca Cl - o ¡ticas c aro es ue muita - à ' "- , . › ões e eso 'da col. .-

.v P › q . me seguir na minha Vida polrti condensa entre nos toda a “da vas sec.? 0th abo- Prégamos no deserto Se

 

ração, e bem um jornal moder- naquelesou'nps outros. dias pro-

no que honra a imprensa portu- *rimas algumas providencias_ se to-

guêsa. maram ¡'qur'e acolá, _elas foram de

Felicitamos cordealmente o curtíssimal duração porque 0- ra-

ca, com . dissensões, por vezes,›
An "0 de Patria deve gente faz. Raros o acompa-l

_

oça
derivadas de modos de vêr di- do homem pubhco'

L9 ç . ,. as rimeiras nham elo caminho or ue Í p

l ' nom p p p q fere'ntes, mas com o interesse de Mas tambem me deu horas

_ en re .-ahi r ateh_ . .-

'd dêseígàsasreD: àgnãç uzea¡ (1:61:11 Densâqãgegn'mu_ quem acompanha um _amigo que de satisfaçao. Se eu nascera com _ _ _ _J v

. ev" p p ç ' .q g .p. “, *. " a-'esta" terra tinha ligada umaxum temperamento de lutador, o nosso distinto confradc. pano nao se'contentagçom-pouco.

'familia e às escolas que¡ bar-lhe o. direito a_v1de› _que mocidadnne emames: queridas, :com-bate tmmdo leal/mente, a Da Dimmâê0›-.O~znaswtm›s~. Tomamos a lmbrar anc-

_à eme a [armação do ca-_cnorme distancm vai! a que o preniia o afeto da ia- ipeito descouiriu, havia torçosa- ¡sudu LOiUgêl avcrrensc Campeao cessidade de se lhe não permiti-

  



rem os ajuntamentos em lugares

publicos, que a garõta'dà ihfésta sim concebido o projeto

e suja com desprimores de lin- sobre 'os alunos da Faculdade de

guagem quando se não permitea direito', que tem estado a discu-

iberdade de praticar obsceni- tir-se na camara dos deputados:

dades em plena rua.

Fim de um incidente _Como
e

'- de de direito ue ao tem o da refor-

se sabe del-He um çopñ'to cmi-e ma de 18 de'aqbril de 1911pestavam ma-

o ”91'55”10 de Pollcmi 51'- Bela triculados em algunras das cadeiras de

da Silva, e o amanuense do g0- essa Faculdade. terminarã'o o seu cur-

1 _. . . . _ so g“

\erno ciVil do distrito, sr. Aca ¡ehvode 1910819“.

       

   

  
   

  

  

    

  

   

  

   

  

  

  

   

    

 

  

     

   

    

 

  

      

   

   

  

  

  

   

cio Rosa. Essa_ lamentavel ocor-

rencia originou uma sindicancia,

que acaba de ter o seu termo e

pelo qual o sr. ovemador civil,

ouvidas sr.. dr., 950,13%? Suce-o

na. habil advogado em Agueda

encarregado daquele espinhoso

trabalho, determinou:

«Considerando que Acacio Vieira

Rosa assignou os documentos de folhas

vinte e quatro, vinte e dois e vinte e

tresem quase declare &haver-qual-

quer desfalque ou irregularidade no

cofre da policia desde trinta e um de

dezembro a vinte e sete de fevereiro

ultimos passados, datas do ultimo e

penuitimo balanços efetuados, apesar

de ser o autor de frases proferidas e

escritas anterior eposteriormente aque-

las datas, em que de um modo inílu-

divel se manifesta falta de confiança e

se fazem' alusões que, com quanto se

não refiram precisamente a desfalque,

constituem insinuações ofensivas para

o brio do comissario, e poderiam, de-

turpadas ou avolumadas, ter originado

ou, pelo menos, contribuído para o

boato que injustificada e malevolamen-

te se propaiou;-Considerando que se

é facto que o mesmo comissario se

excedeu nos termos violentos em que

ceusurou Acacio Rosa, mandando-o

sair do seu gabinete e proibindo-lhe

que lá voltame, em quanto exercesse o

logar de comissario, o-fez sob a in-

fluencia de uma desculpavel exaltação,

que lhe não permitiu cingir as suas

palavras aos termos restritos que the

impunha a sua posição e lhe perrni-

tiarn as suas atribuições oficiais;-Con-

siderando ainda que o referido* comis-

sario, censurando violentamente o ro-

cedimento incorreto de Acacio osa

tomou, como diz no seu oficio de fo-

lhas quinze, um desagravo espontaneo,

talvez violento, mas quiçá mais suave

que o de outrem que se encontrasse

naquela melindrosa situação:-Reco-

mando ao comissario de policia Anto-

nio Maria Beja da Silva, cuio zeioe

bons serviços prestados me apraz mais

uma vez.reconhecer, que de futuro

procure manter sempre no exercicio

das suas funções oficiais a tinha de

serenidade que humanamente se corn-

preende que o abandonasse na melin-

drosa conjetura eni que 'um-falso boato

o colocara, ruas que em strito direito

,devia ter mantido.- E repreendo o

amanuense deste governo civil Acacio

Vieira Rosa, devendo-lhe a repreensão

“ser abervada, por não ter procedido;

como era da sua obrigação de clavi-

culario do cofre da policia, evitando

que se praticassem actos que se lhe

afiguraram menos regulares, uer fa-

zendo as observações que ulgasse

convenientes perante os outros clavi-

cularios, quer reclamando perante o

chefe do distrito, quando essas obser-

va ões por aqueles não fossem 'aten-

di as.-Aveiro e secretaria do Governo

civil, em .sete de maia demil nove-

centos e doze-O governador civil,

julio Cezar Ribeiro de Almeida.

O sr. Acacio Rosa foi subs-

tituido pelo oficial do governo

^ civil, sr. Joaquim Au sto de

Lima, nas funções que esempe-

' nhava junto do comissariado de

policia, mas voltou ao exercicio

' do seu cargo de amanuense do

governo civil.

O sr. Beja da Silva está no-

vamente investido no cargo de

' comissario de policia.

ñ dóca do Côjo.-Teem an-

dado dois batelões extraindo la-

mas na dóca do Côjo, mas só

nos pontos para onde os canos

de exgoto conduzem e acomu-

iam a maior parte dos detritos

da cidade.

' Conviria beneficiar tudo aqui-

lo. Já se não passa impunemen-

te, ás horas* da baixa-mar, nas

proximidades. Quem por ali vive,

passa um tormento com as exala-

¡ ções.
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Pintor materno
QUINTA PARTE

'TRADUÇÃO na JOSÉ REMO

 

Historia de uma caveira

7 I

Um pouco de critica

' - Começarei pelo mais

importante: o retrato da me-

nina Clotilde está dependu-

rado por cima da mezinba de

cabeceira do seu protegido.

- Apesar das dificulda-

_ des que antevia, sempre' pôde

alcança-lo?

-Mas custou-me muito

caro. .

' O conde encolheu os hom-

bros para mostrar quanto o

dinheiro lhe era indiferente.

- Quando se diz a um

homem ou a uma mulher¡

feridos continúa em vigor o disposto

no artigo l.° da portaria de 14 de

outubro de 1911, relativamente as pro-

pinas a p ar pelos alunos das tres'

.universida es da Republica.

em contrario.:

trução secundaria. superior e es-

pecial comunicou ás reitorias das

tres universidades do paiz que,

“pela ultima vez, era prorogado

até hoje o praso para o paga-

mento das ropinas do se undo

semestre

sendo considerados como tendo

perdido o ano todos os alunos

ue até ai não efetuem o referi-

do pagamento.

.publicou uma portaria determi-

nando que sejam rigorosamente

observadas as disposições do de-

creto de ig de novembro de

1908, sobre nomeações interinas

dos professores.

vidade todas as companhas de

pesca nas costas do litoral, des-

de _Espinho até a Vagueira. O

produto é por emquanto pouco

remunerador.

sido dum calor verdadeiramente

tropical. Mesmo de noite, quasi

não ha viração. Muitos assim e

bastante sofreria a agricultura.

importou, para consumo, nos

primeiros 8 mezes do ano findo,

52646 contos de reis de merca-

orias,-que, por classes pautais,

se fracionaram do modo se-

'guinte:

-ã

materias primas para as artes e

industrias, 222087; fios, tecidos,

feltro: e respetivas obras 5:476;

substancias alimentícias 8:142;

aparelhos, instrumentos, maqui-

nas e utensílios empregados na :à:;5:33:12 ::jr-D Jñggiaàgsufàg entremCIOS _ou volants de ren- _#-

sciencia, nas artes, na industria ,em Cas'mlo Branc'o e Albuquerque. da, largas tiras de _bordados_

e na agricultura, armas, embar- A noiva, que ertence a uma das ou de fina renda dcirada, ve- no m na ,103“na

cações e veiculos, 4:110; manu-

faturas diversas 3:891; e taras

85:5 i.

lãestes 45:646 contos de im-

portação para consumo, 4i:3io

pertencerem aos dois grandes

centros industriais e comerciais

:lo paiz. Lisboa e Porto.

tenceram ¡8:916 contos de reis,

sendo: animais vivos 2, materias

primas para as artes e industrias

10:386,_fios, tecidos, feltros e

respetivas obras i:963; substan-

cias alimenticias 3:877; apare-

lhos, instrumentos, maquinas, ar-

mas, embarcações e veiculos re““ de Mac““ Ilda» _ _ _ .

1:3 i8; manufaturas diversas 1:333 VISITAS: douradas e tudo envolVido em dos h0m§05_mals dlstlmOS, sen-

e taras 35. Vieram nestes dias a Aveiro os uma nuvem de [me branco_ do um jurisconsulto notavel,

to, continuaram a absorver mais

de metade da importação, com

a parte mais importante ás ma-

terias primas de origem, que

figuraram por 5:073 contos.

seguintes as taxas que vigoram

ate nova ordem, ' '

conversão de va es do correio

internacionaes: franco, 196 reis;

marco, 242; corôa, 205:, dinheiro

esterlina, 4/a por48 rapooo reis.

O E' esperado precisamente em
Trabalhos mamotals-Ativam-

_

Aveiro, onde como de costume. vem

se os trabalhos para a safra do

sal. Tem-lhes corrido o tempo

de feição.

Investigador-O sr. secreta-

rio da camara, mal teve conhe-

cimento, na quinta-feira da'_se-

mana finda, e que ao sr. Vice-

residente da comissão municipal

haviam sido feitas caluniosas re-

ferencias ao seucaratere honesti-

dade, solicitou e obeteve licença

para saír naquele momento da se-

cretariaaté que a pessôa moral

por lei incumbida de investi ar

sobre os actos dos emprega os

municipais, que é o sr. presiden-

te da camara, proceda á rigoro-

sa investigação que aquele fun-

cionario imediatamente lhe pe-

diu e que na sessão camararia

de ante-ontem, a requerimento

seu, ficou resolvido fazer-se.

O sr. dr. Luís Guimarães se-

rá auxiliado nesse trabalho pelos

srs. Daniel Gomes de Almeida

e Viriato Fernando de Sousa

como secretario.

Contra aquelas caluniosas re-

ferencias requereu o mesmo _fun-

cionario procedimento criminal,

que corre os seus termos no

juizo da comarca.

Contra a tosse.-Recomenda-

mos o Xarope peitoral djames,

unico legalmente autorisa o pelo

governo e «Conselho de saude

publica», depois de oficialmente

reconhecida a sua eficacia em

inumeras experiencias nos bos_-

pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendo obtido medalhas de

ouro em todas as exposições e

que tem concorrido.

M

liiiiiii ii apontamentos

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, a sr. l). Maria do Amparo

Mascarauhes.

Amanha, as sr." D. Laura Bastos

do Amaral Osorio e D. Aldina Mourão

Gameias.

Alem, as sr." D. Filomena da Cu-

nha Coelho e D. Sofia Moreira de Sá

Mor ado.

epois, a sr.l D. Diolinda Rosa de

Jesus.

Ô Realisou-se em Lordelo, no Por-

Em torno das escolas-E' as-

de lei     

   

 

   

 

  

 

  

  

  

                       

    

  

                   

   

  

    

  
   

   

  

  

   

  

    

   

   

  

 

   

    

    

  

    

  

  

   

 

   

   

   

  

   

   

   

  

   
   

 

   

  

  

   

  

   

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

             

  

        

  

   

   

    

   

  

  

  

 

   

  
  

  

 

    

  

    

    

   

  

  

 

  

  

   

  

sado conterraneo, sr. Antonio da

Melo Goimarães.

PRAIAS :

Já começou a 'procura de habita-

ções nas praias nossas visinha. No Fa-

rol e Costa-nova ha já reduzido nume-

ro para alugar. '

ENFERMOS :

Tem passado'íncomodado, encon-

trando-se agora felizmente melhor, o

sr. Francisco Pinto de Almeida, con-

ceituado industrial local.

O Tem melhorado consideravel-

mente a srt! D. Alice Brito.

W

Nas quatro estações

fi MODA DE HOJE

A presente estação pro-

mete ser brilha-nte e-animada

e, portanto, preparam-se toile-

tes delicadas, para as quais

a moda pare'Ce ter reservado

os seus mais belos requintes

de elegancia. Se nos tempos

que correm é dificil fazer

vestidos que não sejam de-

masiadamente desgraciosos, a

missão, comtudo simplifica-

se, ao tratar-se de 'vestidos

para reuniões. Feitos de teci-

dos frouxos, de uma .delica-

deza e beleza ideais, tem par-

ticularidades de uma' linha

sempre harmoniosa; todos

têem como prolongamento

uma cauda fiexivel extrema-

mãme eãtrena' quadraqã' a" sobre um fundo de musselina

re Onda a O“ em a“" uma' de sêJa. Finalmente. tira-se

que alonga e 'esmnge a s" um grande partido dos chaies

lhuetli' os decotes fazem-se dc renda (chales em ponta).

e.m blco' sendo bastam? des' dispondo-os sobre as saias

CMOS; "a frente uma um .de franzidos na cinta com a pon.

musselina de sêda, no interior ,a do mem caída para "az .e

summha a orla do decme e as outras para a frente, for-

mal encobre a alvura dos'mandó rebuçog Noncorpete

hombms' . . rendas altas ou baixas. á si-

As sombras dos :lesados milhança de alças. Essas di-

em &GW-le, em llberty e versas combinações tem sem-

em_tafeta sao cobertas de um pre como babe um fundo de

teCido transparente, sobre o “um ou ¡af-ek¡ “,th de

qual passam as guarnições, massdma de seda.

  

  

    

   

  

    

 

  

   

    

    

   

   

    

  

  
   

  

  

  

     

  

 

  

      

  

  

.Artigo Lo Os um“ da Pacman_
tafetá de furta-côres, guarne

pretas e cintados de Veludo

de uma côr viva e acentuada.

Outros são todos de renda

sobre musselina de sêdarcom

cauda de tafetá em brocado

charmeuse ou crépe da China.

A casaca de renda está tam-

bem muito em voga; as abas

cáem por vezes até á saia e

reunem-se sob um imenso

laço de tafetá. Póde-se igual-

mcnte usar sobre saia ligeiras

uma casaca de sêda com gran-

de gola de renda.

Utilisa-se agradavelmente

o verdadeiro chantin preto,

fazendo-se com ele vestidos.

inteiros. com renda branca

um pouco espessa, ponto de

Veneza, Espanha ou de Mi-

lão, que se. vela com tule ou

musselina de sêda. O conjun-

to completa-se com uma nota

de veludo preto e uma pe-

quena draperie de côr viva no

corpete, de preferencia ge'ra-

ni'um ou turqueza verde.

Os volanls de Chantin em-

pregam-se correntemente em

tres ordens na saia, caindo

se ndo o regimen em vigor no ano

Art. 2.° Para os' altinos acima re-

Art. 3.° Fica revogada a legislação

 

40- A direção geral de ins-

o atual ano etivo,

4.- O Diario do Governo,

Pescarias-Estão já em ati-

Calor.-Os ultimos dias teem

 

Importada-O nosso -paiz

 

Animais vivos 1:58i contos;

mais nobres famí ias dali, é uma se-

nhora muito distinta e de primorosos

dotes de educação.

O nowo é um moço muito estima-

do pelo seu carater e é sobrinho do

nosso born amigo, sr. Manoel Maria

ladas a seu turno patrule ou

musselina de sêda, que dá ao

conjunto uma elegancia deli-

d ciosa. Varia-se, bem entendi-

Ama or.
° e

.Recebeu o nomo de Ismalia a do! a Côr desms guarmçoes

filhinha, recem-nascida, do nosso es- sobrepostas;a diversidade dos

timavel patriCio, sr. FranCisco Maques efeitos ass““ obtidos é uma

da Naia.
í _ _

O Tambem f'oi feito o registo do das soluçoes das atuais !ode-

tes. O branco é velado as

Após um violento ataque

de gripe, faleceu em Sabrosa,

para onde tinha partido ha pou-

co de Lisboa, o dr. Francisco

Jose' de Medeiros, presidente

do Supremo tribunal de justi-

ça e da comissão jurisdicional

dos bens das congregações.

Natural de Valpassos, que

lhe mereceu sempre as suas

atenções, honrou quanto pou-

de o nome da terra portugueza,

pois se elevou até á craveira

A" importação portuense per-

'batismo da primeira filha do conside-

rado comerCiante local, sr. Manoel Lo _ l

pes da Silva Guimarães, que recebeu o mais das vezes de creme ou

nome de Dilia. . ' _

Tesrimunharam o acto, da primei- rosa! em 9m fundo de seu!“

ra os srs. Pom eu da qosta Pereirêi e rosa suaVisado por musselina

Lino Marques' a segun a os srs. u- a - _

genio Ferreira, da Costa e Manoel Bar- de Seda um Pouco mms Pa

'
colocar-se-hão rendas

srs. dr. Manuel Ribeiro, Andrade Ro-

drigues, Manuel Teixeira Ramalho, dr.

Joaquim da Costa de Carvalho Junior,

Henrique da Costa, Alfredo Nordeste,

Manoel Francisco Atanaslo de Carva-

lho, Manoel Antonio Camelo e Eduar-

do Souto.

EM VIAGEM:

Seguiu para Lisboa, com equena

demora, o sr. dr. Joaquim e Melo

Freitas, digno governador civil substi-

tuto e primeiro oficial do governo ci-

vil deste distrito.

O Do Pará, onde é acreditado co-

merciante, re ressou á sua casa de

Passô, o sr. glfredo Tavares Ribeiro.

deixando trabalhos, como o li-

vro Sentenças, de grande valor

juridico.

Tendo-se destacado como

juriscousulto, tambem o fez co-

mo parlamentar. Eleito depu-

tado pela primeira vez em

i879, foi depois reeleito em

sucessivas legislaturas, sendo

elevado a par do reino em

igo4. Vigoroso na argumen-

São uma alta distinção as

toiletes compreendendo um

fourreau en météore preto e

uma tunica de tule da mesma

côr e esta bordada de éclairs,

de pérolas e palheta azul es-

finge. l

A renda representa um

dos papeis mais importantes

nas toileles da noite, dando-

lhes um precioso contingente

As materias primas, portan-

Valores combinados-São as

ara 611118530 e

w

dos os quartos, reparando até

' nas coisas mais insignificantes

Daniet tinha ao seu dispôr

uma bonita' sala de visitas,

um gabinete, um toucador,

uma sala de armas, casa. de

jantar e gabinete de fumo.

O rapaz nobre mais exi-

gente nada teria que dizer.

Daniel ia certamente achar

inuteis muitas das coisas que

lhe concedia a generosidade

do seu protetor.

O conde demorou se es-

pecialmente na sala de armas,

habitação predileta da alegre

mocidade que passa a vida

gosando os prazeres que o

ouro proporciona.

Numa elegante mesa de

Cedro viam-se algumas cai-

xas de charutos, de todas as

qualidades e tamanhos.

- Creio que Daniel me

disse que não fuma; mas não

i'mporta, fumam os seu ami-

gos, e um rapaz rico dei/e ter

sempre_ bons charutos.

«rouba» é necessario pagar-

lhe bem. Naturalmente, foi

isto que fez.

- E' admiravel a pene-

tração do sr. conde! A mulher

que me alcançou o retrato

está arriscada a ser despedi-

da de casa do general Los-

tan; mas para que não morra

de fome até encontrar outra

casa, dei-lhe quatro mil rea-

les.

- Duzentos duros por

uma fotografia... é muito

caro.

- E' que não se trata de

um simples cartão de visita,

mas de uma fotografia em

busto, de tamanho natural; é

irrepreensivel a similhança, e

tem um colorido tão suave,tão

trasparente, que não ha olhos

que se afastem daquele rosto

de anjo, em cujas pupilas bri-

lha a paixão e em cujos labios

brota o sorriso do amor.

-- Para exaltar a mercan-

cia, até se faz poeta.

O conde mostrou-se sa-

tisfeito de tudo. '

- Agora é preciso que o

alfaiate não falte.

- Vem ás duas horas to-

mar medida, e prometeu-me

entregar amanhã dois fatos,

um de passeio e outro de casa.

-Recomende-lhe que não

falte; o fato é uma 'das coisas

mais principais. Além de que,

daqui a dias dá um baile o

embaixador da Russia e que-

ro apresentar lá o meu afilha-

do. Mas voltemos á casa de

jantar; talvez que Daniel já

esteja á minha espera.

Efetivamente, o orfão es-

tava na casa de jantar.

-- Ah! vejo que e's pon-

tual, meu querido Daniel; agra

deço-te, porque me sinto com

excelente apetite.

E voltando-se para um

creado que estava esperando

á porta, ordenou:

- V. ex.l quer ver o re-

trato? '

- Agora não, mais tarde.

Vamos adiante. Falou ao mes-

tre de esgrima e de equitação ?

- Sim, senhor.

. - Quero qua o meurpro-

tegido jogue as armas e mon-

te a cavalo com a maior per-

feição; isto dá certa impor-

lancia aos rapazes. Quanto á

biblioteca particular de Da-

niel, creio que terá posto lá

os livros que lhe indiquei

-Sim, senhor: mas mui-

to desejava que v. ex“ fosse

vêr se estátua seu gosto Os

aposentos do seu afilhado.

-- Pois vamos lá; quando

vier Daniel, que me espere

aqui.

O conde destinára para

Daniel a sobreloja.

-- Os rapazes precisam

viver com liberdade; eu ocu-

parei o andar nobre, ele a so-

breloja.

13._ Fernando percorreu to- moço2

KL.

de elegancia. Para os jantares tação e de palavra facil,atacpu

passar a estação caimosa, o nosso _re- e pequenas reuniões fazem-se energicamente, em ¡907,31! ~

'M' vestidos de um feitio novissi- de imprensa, apresentada

mo. Estes vestidos são de ministerio João Franco.

l Feza proposito um: '

cidos de rendas brancas e curso verdadeiramente mf

que terminou com a apr .

tação de um projeto de rei: .

ma do juizo de» instrução..

minal. ' "ii

seguinte um projeto de refo _

ma da policia e outro da reor

ganisação judicial. '›

do a pasta da justiça em m¡

de 1909, no gabinete Wen

lau de Lima. A indicação q,

seu nome foi geralmente a. '_

recebida pela opinião publica¡

Francisco José de Med'

na sessão de ii de agosto,

apresentou as propostas q '“

muitas vezes defendem calo .

samente, de responsabili c n .i

ministerial, processo penal, qr

ganis'ação judiciaria, juri criiiii"

nai, 'liberdade de imprensa;

casas de corroção para m, A'

res, todas no sentido li'

reveladoras do seu culto

lento.

nos_ tribunais por onde tra

tou, destacando se no logar l .

presidente da Relação de v a”

boa, de onde passou ha po .t.

para o Supremo tribunal r:

justiça. U?"

ridos. :é

iij e iiris

ds colonias italianas-

acomete o castanheiro e qui'

tantas "

amentacea tem destruido, a porra_

to de terem desaparecido de

quasirtodg Portugal os umbro-I

sos que tanta harmonia,

davam á paisagem e grande re-

frígerio ao fatigado caminha

te nos dias calmosos do est¡

ainda não tem um ramcdie

seguro que a debele. Não é ¡i-

so por falta de experiencia“-

de investigações, não entre nos;

diga-se de passagem, mas nos

paizes em que existem estaçõef

agronomicas e laboratorios, oit-

de se estudam as molestias q“ í,

atacam os vegetaes com a

admiravel insistencia e teria' e

dade.

do, porem, baldados; a moles-

tia, zombando de estudos eu

periencias, continua a proñ'

gar-se pelo centro e norte da

Europa, tornando cada w.

mais sensíveis os seus ,a i'

805 i

nimam os homens da scieucit,

e, ao que parece, vae-se a ' a

a meza, luxuosamente se '5;

da, uma porção de obje

cuja aplicação ignorava

ção, essas duas rodas' mo

- Que nos sirvam o al-
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'Tem mais na legislatii i

Foi depois ministro, '-

Abertas as camaras, o u;

Juiz de direito, fez carr' t

Os nossos pezames aos dii-

I.
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A molestia que ha m t.

arvores da preciosa

Todos. os esforços teem si;

Apesar de tudo, não o Lc '5

e l

_

O orfão encontrava-se 'rv

ma Situação dificil. Via so_ .v,

1

O estomago e a imagi

ras da vida, que dão f

uma á- materia, outra soul'

pirito, adquirem com o oa'

to vicios dificeis de ;aii

Daniel, vivendo na aid'

sentando-se á meza m'odl'Í

de sua mãe, desconheciaJ

imensa e espaventosa 'noni

clatura da cosinha france

A arte culinaria red'uziii

para ele ao prosaicoCOsidóv':

carne guizada com bata'

ao bacalhau á viscainha,“'

sopas de alho, e pouco w"

.J

(Contínúdh A



   

  

 

  

  

    

  
  

  

 

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

to aos outros vegetam perfei-

tamente.

Destas experiencias quais

as conclusões a tirar? Dil-o um

dos experimentadores no seu

relatorio, afirmando:

c A extrema gravidade apre-

sentada pela molestia do casta-

nheiro nos focos da estação

experimental de Lindois, dá a

resistencia ali manifestada pe-

lo castanheiro do Japão uma

força demonstrativa particular,

que ainda se torna mais salien-

te' perante a vegetação Viçosa

  
  

   

   

      

   

  

  

   

W de que o

_' o japonês será o

:ntodo castanheiro euro-

Hiiimamente, como_ que_ a

- r_ m o que acabamos de

i .Sociedade nacional

_, ltura›, de França, fo-

.- ; apresentados os resulta-

7,. experiencias feitas na

É'. e: _. de _ Lindois_ acêrca da

rien da: resistencia da

eiro' do Japão ádoença'.

o de Lindois presta-se

mente á cultura do cas-

. o; alem disso, a moles-

-uns vinte cinco anos que

, 'per aqueles sitios. Fize-

,~› as experiencms em um

., Silico-argiloso, onde a mo-

¡.; apresentava carateres ex-

;ãtf-..sravidaes- ..Para
,a 'experiencras plantaram-se

, * 'pinheiros indígenas da mes-

' edade. As plantações fize-

. se em ç pequênos grupos

sitios .diversafmenteuiata

'-vz-I "- pela __ \ :Hu ::Sid i i-

',i Os resuit'üios os se-

?yu ” -

" @sitios mais contamina-

qu _nto
. ans... .a,ç em.,

ni " -asa ' “m..

 

n 5 " ,

 

que a Europa ainda se ufana. j

E' o meSmo precesso queÍ

l

' ceram 30 castanheiros

se seguiu com relação á vi-
iíuns, havia quatro anos

,1; tados para experiencta. De

"bastnnheiros comuns, em

sita, a ñloxera, triunfava de

todos os tratamentos e e for-

ços do viticultor europeu, des-

truindo vinhas inteiras e re-

duzmdo á mizeria aqueles que

do vinho tiravam o pão de

cada dia para eles e para as

suas familias Chega-se a des-

crer da propria sciencia, sen-

do ela por tim que, com as

suas experiencias, Salvou a

viticultura da Europa, res-

taurando a com a introdução

da vinha americanas fazen-

do dela_apenas o porta-en-

e o desenvolvimento vigoroso Xerto dos garfos 'das grandes

dos Castanheirosijaponezes, em- variedades da cepa

- ' *,'s castanheiro persiste, mão ha-

com todos os simtomas de que Vendo remedioou tratamento

não'poderão resistir á terrivel que a debele por completo, temente na elaboração mental da venñque' i

o agricultor europeu tambem humml'dade' Ora e a ?ssa ela' O Jun de direito,

boraçao que o Helerusmo de .

Regalao.
'Destas' conclusões é facil Surá Obrigado a recorrer ao

deduzir que o cultivador eu-.castanheiro japonês para não

ropeu, para salvar tão precio- deixar extinguir uma arvore,

sa arvore como é ocastanhei- que tão importante logar ocu-

ro,- tem de recorrer ao casta_ pa nos recursos que a natu-

nheiro"japonãs'._e;depois, pela reza fornece ao_ homem, para

enxertia', reproduzir as boas tornar menos precaria a sua

variedades de castanha de existencia.

dá; são ainda as castanhas, ali-

mento para as classes necessi-

nha, quando '0 terrivel para- tadas que é preciso salvar.

 

ças, sita no Dianteiro, fregue-

sia de Ilhavo, desta comarca

de Aveiro, no valôr de 45315000

reis.

Este predio é foreiro aos

referidos exequentes Antonio

da Rocha Braz e mulher, em

150 réis anuais, com laudemio

de quarentena e com venci-

mento pelo Sam Miguel (vinte

e nove de setembro).

Pelo presente sam citadas

todas e quaisquer pessoas in-

certas que se julguem com di-

reitos ao prodúto da arrema-

tação, para virem deduzi-los

nos termos da lei, sob pena de

revelia.

Aveiro, 6 de maio de t9 r 2.

ção tão integral que, porventura,

até hoje ainda não fot excedida.

A incomparavel plasticidade do

espirito helenico produziu em

todos os ramos da atividade hu-

mana verdadeiras maravilhas, ue

rasgaram vias novas e inñn as

ao espirito humano. O grande

significado da vida helenica resi-

de precisamente no facto de ter

rasgado horisontes vastíssimos,

que a humanidade retende atin-

gir, e sem receio e desmentido

sério, podemos asseverar que o

atual estado da civilisação nada

mais procura que nortear-se pe-

la bussola construida pela men-

talidade helenica na filosofia, uas

artes, na sciencia. Em todos es-

ses produtos do homem que,

realmente, o afastam da animali-

dade bruta, se sente ainda hoje

o influxo helenico, influxo esse,

que se tem feito sentir constan-
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Ora como _a molestia do

Agostinho Fortes, nos faz assis-

tir, monstrando-nos a concatena-

ção de fenomenos sociais, ainda

daqueles ue mais distanciados

se nos anto hem. Onome do autor,

e, quanto a nós, openhor bastante

da honestidade e da sinceridade

que presidiram á fatura do novo

volume.

Todas as obras desta coleção

são de um rande interesse mo-

ral e socio ogico. Volume bro--

chado 200 reis. Cartonado em

percalina 300 reis. Remete-se

ara as províncias, colonias e

grazil. Pedidos á sede da em-

O escrivão do 2.° oficio

Silverio (“Augusto ?iarbosa de

Magalhães.

Não é só a madeira que

motores Gaz Pobre “GRIÇE,,

0¡ mais modal-no¡ e mais ECONOMICOS

tinturas a tiaz _GRIGE itaim: a liaznlin r l'rtrnltu GRIGB

ILUMINAÇÃO A GAZOLINA

Oonfeitoiro

ARA uma cidade ou pro-

víncia, com estação de

caminho de ferro, precisa-se

pessôa, homem ou mulher

igiosa, que saiba bem da

arte de confeitaria. Dá-se ca-

ma e mesa e o diario que se

combinar.

Paga-se a viagem. Carta

a este jornal para A. D.

Alter do Chão

Palha entardada a vapór

e a gado.

¡atittaz til pronta qualqutr priitll

Encarrega-sc de compras

comissão: aíeítes, cereais

carvão vegetal.

lllllllEl. llllliTllll fillEllTR

     

 

« cia durante tres anos,

i eram 23. De 14 casta-

os comuns cuja plantação

ntava a dois anos, l 3 de-

m e extinguiram-se. Te-

e 6 asta- .

teorema“ 9 'Í dlbergarla-a-velha. 9. - Reaiisou-se

r. S COmUHS que SCP ama'¡na quarta-feira o julgamento da ré

__ res so re 1 eram .Margarida Marques de Matos do vi-

' apena“ b vv ' lsinho logar do Sobreiro, acusada de

Mires. deñnhados e nãojfer roubado no dia ll de dezembro ao

r 'O a. parecer, isto em sidsr. dr. Alexandre Souza e Melo, juiz

“i , . . do Su remo tribunal de 'usti a umai

lãs' mais contaminados pelahetra a: 150:000 reis. ' ç' i

malestia.
Estavam 'presentes 18 testemunhas.

L', ,Passando aos sitios menos

    

   

  

 

  

  

 

  

  

 

  

 

  

  

  

  

  

  

  

     

  
  

     

  

 

  

    

  

  

  

 

   

  

   

  

   

   

 

reza: tipo rafia dc Francisco

uiz Gonça ves. 8o, rua do Ale-

crim, 82, Lisboa.

O Ocidente.-O n.“ 1200

do Ocidente relativo ao dia 3o

de abril é dos mais interessantes

desta antiga e acreditada revista

A parte de suas gravuras consta

,do naufragio do grande transa-

tlantieo- «Titanic» de que pu-

blica a saida de Southampton;

'retrato do comandante Smith;

blocos de gelo onde o «Titanic»

naufragou; uma grande estampa

mostrando os compartimentos e

andares do «Titanicn mais duas

gravuras da primeira coberta e

do sumptuoso Café-parisiense

do mesmo navio. Retrato do no-

vo poeta José Coelho da Cunha.

O automovel ¡Minervan do sr.

João Candido de Almeida, ven-

cedor nas corridas do Circuito

de Minho. Retrato da cantora

Dora Domar. Tres gravuras das

missões que vieram observar o

eclipse do sol em [7 de abril.

A parte literaria é colabora-

da nor: Caetano Alberto, Alfre-

do Pinto (Sacavem), Alvaro Ne-

ves, Antonio A. O. Machado, etc.

O ?ama-Acabamos de re-

  

  

      

  

  

   

  

   

         

   

   

         

   

 

  

     

  

 

Maquínas manuais

para fabricar gelo ou resfriar bebidas. Aqueci-

mento de edificios publicos ou particulares

Motores. Motores e Bombas e Mo-

tores e Dynamos, portateis. montados sobre car

ros ou carrinhos de mao, Bombas da

incendio. montadas.

 

20 til ' 1 Willi nas províncias
rem' parte' nela os 'grandes vultos Ma-

galhães Lima, Alexandre Braga, Ber-

nardino Machado e Sousa junior.

Vai grande entusiasmo na cidade

âl

  
   

     

  

  

                    

  

     

  

  

 

a está organisada uma comissão pa-

tratar de tam simpatica festa.

O Realisou-se no domingo a anun-

ciada_ excursão fluvial a Montemor-o-

velho, que partiu desta cidade ás 8

J. Matos Braamcamp

CONSULTÓRIO DE ENGENHARIA encontros

Rua-r do Ouro, 232, 1.0-LISBOA
mas em todas estas não havia uma horas-da manhã. Teve em Montemor

uuica de vista, pelo que o merifissimo I uma soberba receção. _

”amados, os resultados fo_ juiz substituto, sr. dr. Abel Portal, Marvão, 10.-0 unico facto verdadei-l

deu a sentença absolutoria mandando ro dcêrcadsnova' temtativa dos 'pai-

a h l a ré em paz sem custas nem selos do ;aguas é ee com efeito estiveram em

i'i eir an- PTOCCSSO- , __ encia e Alcantara apenas cinco,

m- zç casm os p .Estiveram ontem aqui, de visita ?temente com o coronel reformado

' 05 havm 4 “105, Pereceram á sr.“ D. HerminaiaDHerêrliques dÊCas- 8 iato Cabral, que conseguiu paisar a

'ti ' macios ha ia tresitro Lemos a sr. . arinda milia frenteira com um passaporte tira o no

qb' em 4 pia v . l Henriques ,de Carvalho, filha do gran- - overno civil de Castelo Branco. Tam-

:anos 2; em 18 em experien-
g

. _ _ de liberal José Henri ues Ferreira, e em ali esteve o mardues de Lavradio

;da We dois - anos 12'. sua neta D. Maria do o Moura. sendo agüfdado lo padre Lima, ha

. de 48 casmnheiros co_ droua.10.-Realisa-se no proximo

ü-plantados, apenas esca-

dias fugido de Via velha do Rodaàn.

v - _ A ordem é completa, ninguem acre i-

gndldiglgaiãhg?:rftdeâiii
iiiiãg,eceulib1:33_ tando na incursão. Com tudo, devota-

. -.l po repousfnum ríqu¡ss¡mo Sarcofag'o dos e antigos republicanos estam de

' 5' . _ de ebano, com incrustações de prata,

q Nas partes ainda nao COD' na egreja do extinto convento desta

*üininadas pela molestia. ne-

'.ahum dos castanheiros planta-

' :dose que foram em "numero

  

Vende-se na Fa-

brica do Gaz-

__ Aveiro.

Um carro ou 500 kilos. . .

tooo kilos...........

registo e despesas da pra-

ça serão por conta do ar-

rematanle.

Pelo presente sam citados

quaisquer credores incertos

para assistirem á arrematação

e deduzirem os seus direitos,

querendo.

Aveiro, 22 de abril de mil

novecentos e doze.
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de Vigilancia na fronteira, sendo as

sentinelas reforçadas. As autoridades

espanholas sabendo que o marques de

Lavradio estava em Valencia, deram-

lhe ordem de se internar.

Pero Moniz, 10.-Na ante-penúltima

prevenção. A guarda fiscal redobrou

vila.
RMBH““

2.a PUBLICAÇÃO

O sermão será do distinto orador

rev. dr. Martins de Almeida, capelão

de infantaria 35, que já no ano findo

, . _. aqui veio. A festa é abrilhantada pela . .

. . . . . - d ,te es-
. .

. ü t4 fo¡ atacado pela doença, gàarmothÊdetsta Vigeamiísiímdgran- ggãaâg: ?3331231:dãgãfãhããã; o re_ cçber o no 8 desta exceleme Fe_ N d' d ' d _ VenñqumZ

oi- QandO todosperfmtameme- queg'tfaràaq'igf pgrãsâgândgãnigá: gedor desta freguezia, que ficou em Vista teatral, que vem muito m- _ o 'a O“ e ma") Pro' _ _ _

Vejamos agora 0 que SU' cia de forasteiros, porque em todas as graxeâlsttâgãàde investiga tereâsame- bl. b l XEÊOtPelaS orlfe'llílqgas dia?“ O sz de direito,

“com os castanheiros do casas de pasto estam tomados todos ° . ° . .t _ a capa2 pu Ica_ um eo re- n a, a porta 0 rt una ju 1- -

Fm” cega do ou“) me' 0' que trato da atriz Palmira Torres, e
Regal“

cial desta comarca, sito na Pra-

ça da Republica da cidade de

Aveiro, e nos autos de carta

precatoria vinda da comarca

de Albergaria-a-velha, extraí-

da dos autos de inventario

orfanologico a que se procede

por obito de Manuel da Fon-

seca, tambem conhecido por

Manuel Marques dos Santos,

morador que foi no logar e

freguezia de Angeja, daque-

la comarca, e em que é inven-

tariante Maria Nunes de Oli-

veira Parrucha, viuva do in-

ventariado, residente em Ta-

boeira, freguezia de Esgueira,

desta comarca, se ha de pro-

ceder á arrematação, em hasta

publica, a fim de ser entregue

a quem maior lanço oferecerl

acima dos respetivos valores

porque vam á praça pela ter-

ceira vez, conforme foi' deli-

berado pelo conselho'de fami-

lia naquele inventario, dos se-

guintes bens:

Uma terra lavradia, sita

no Razo, limite de Taboei-

ra, avaliada em cincoen- cem mil reis a quem

ta e dois mil reis, e vai á' fornecer indicações para

praça em metade do seu va- a descoberta de pessoas que

lor, ou sejam vinte e seis mil façam o comercio de impor-

reis; um leirão de terreno la- tação e venda de massa fosto-

vradio, sito no Campo de Ta- rica (o que está proibido por

boeira, avaliado em Cincoenta lei), desde que dessas infor-

e dois mil reis, e vai á praça moções resulte a apreenção

em metade do seu valor, ou da massa fosforica com multa

sejam vmte e seis_ mil reis; e para o deliquente não infe-

um terreno a recuo, sito em rior á gratificação prometida.

Taboeira, avaliado em vinte e Quem souber da existencia de

um mil reis e vai á praça em massa fosforica, dirija-se a

metade do seu valor, ou se- Francisco Godinho, rua das

jam dez mil e quinhentos reis. Barcas, nesta cidade de Avei-

Toda a contribuição de ro antiga morada do sr. Picada.

os aposentos.

O O tempo está maravilhoso. Hoje

esteve um 'verdadeiro dia de verão.

Coimbra, 9.-Co'nsta que vem a esta

'mendas- De 9Ó caStaÚhei' cidade no dia 26 do corrente o rande

e eminente estadista dr. Afonso _ esta,

'do Japao em experiencia afim de inaugurar solénementeiõ'Cen-

_..w m edms, tres equatro M105, tro re ubiicano democratico José Bal-

_Mp :pareceu já com folha e cão. ealisar-se-ha por essa ocasião

_ __ uma imponente festa em sua hon-

'_ : r 01180 rebentaram. Quan- ra, e estam já convidados para toma-

\'._____________._._._____
__

..a

acaba da lhe ser extratdo, a menina

Maria Bento, de 10 anos, em conse-

quencia de pancada que lhe foi vibrada

por um manor.

6 O calor aqui tem-se leito sentir

extraordinariamente.

Oliveira de Azemeis, 10.-Um rapaz

de 16 anos que em S. Tiago aparelha-

ua um trenco de pinheiro para serra-

gem, deu, por imprevidencia, um gran-

de golpe de machado na perna esquer-

da, tendo de internar-se no hospital.

O Quando ha dias o Manoel Sa-

pateiro, de Pindelo, depois do jantar

se dirigia para o trabalho, nas minas

do Pintor, em Nogueira do Cravo. caiu

desastradamente numa cova de gran-

de profundidade, tendo morte instan-

tanea. .

O Os trabalhos agrícolas tem-se

agora desenvolvido extraordinariamen-

te por toda esta.região. Estam feitas

largas sementeiras de milho.

Vagos, 10.-Na madrugada de se-

gunda-feira ultima foi traiçoeiramente

agredido josé Santo, com 2 graves fe-

. tesao queixo e um no sobr'olho

o; caindo por terra e sem fala.

A justiça -tomou contado caso, di-

zendo-sa Que os agressores, de uem

.o arguido: se queixa, são Mano dos

Santos Reigota e Manoel, filho de Ana

Itavema, da, Gafanha. O 'estado do

ferido é “grave. ' '

O Quando ante-ontem, á noitinha,

María de Jesus, mulher de Pedro Ca-

çoila, tirava aguarde um. poço, caiu

nele, acudindo, aos gritos dos filhos,

Joana de Jesus e Joaquim Galuço, que

a poderam salvar. Fai depois receber

curativo de um ferimento na cabeça

produzido pela queda. <

O Na Vagueira tem havido trabalho

de pesca, mas por emquanto os lanços

tem sido pequenos. '

O Esteve aqui ,o sr. joão Santiago,

condutor das obras publicas na dire-

ção dessa_ cidade.

O Tambem aqui veio, ,retirando lá

para Queluz, o nosso amigo sr. Ma-

noel Ribeiro.

O Tambem aqui esteve o sr. João

Maria Ribeiro, entendido farmaceutico

em Portoma.

W

Novas edições

O Helenlsmo. por Agos-

tlnho Fortes.-Ninguem me-

dianamente culto, ignora a ação

exercida pela velha Helada na

mentalidade humana. No eque-

no recanto da península eleni-

ca, desenvolveu-se uma Civilisa-

r: de egual modo planta-

..um e, submetidos ás mesmas
O “mv” d° 5" °ñC¡°a

Julio Homem de Carvalho

Christo.

intercaladas no ' texto, que é

mu'to variado, gravuras dos tea-

tros Recreio dramatico, do Rio

de Janeiro, e da Trindade, de

Lisboa, scenas das operetas etc.

' 40- A emprcza de transpor-

tes em lanchas a vapor entre a

Bestida e Toreira pubicou e en-

viou-nos um exemplar do seu re-

latorio, de cuja leitura se deduz

ir em caminho de prosperidades.

O seu saldo é de 7855265 reis,

que _deve aumentar nos anos

proxtmos.

Cartaz anunciador

ANUNCIO

1.a PUBLICAÇÃO

 

   

 

'._AÍDEBILIDADE

Farinha Peiloral Ferrngllm

da pharmacia Franco o

_ Esta farinha, que ó um excellenu

alimento reparador, de faeildigutdo,

ulilissimo ra emu de estomago

-iebil ou en emiorpara consistentes,

pessoas idosa¡ ou crenças, e ao mee-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua seção tonica r '-

tumte e do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemia“,de constitui

fraca, e, em geral, que cercam de

ças no organismo. Estale almente an-

rtnrisndn e rivilegisda. de 3M

:th-station d s rimeiroa mais“ n-

ra'ntem a sua e each. Q

Conde do Rostand to:

LlSBOA- BELEM

Gmtiieaçio le littllii reis

A-SE uma gratificação de

 

-.5~

 

trem questões militares, adotou-se, de ha

3_ 7,.,um sistema eminentemente prático para

:2,: » que os soldados se lavem bem todos os

maláreompanhias são, para esse efeito, dividi-

temisseeções cuja direção é coniiada a um

. nto,í:aempre o mesmo, afim de se poder, em

' .ddgnecessidade, impór a respetiva respon-

dàde. Dez minutos depois do toque da al-

i.'= a , cada uma das secções vai para o lavato-

onde metade dos homens que a constituem,

:w despem, entregando a sua roupa aos camara-

.,_w ¡tarewconstituem' a outra metade da secção, e

OR o Juizo de direito de

esta comarca e cartorio

do sacrivão do 2.° oiicio, Bar-

bosa de Magalhães, nes autos

de _ação executiva por fóros, que

em sam exequentes Antonio

da Rocha Braz, ,lavradôn e

mulher Maria Nunes Ramos,

de Ilhavo, e executado José

Caramonête «o Calmaria», sol-

teiro, natural de Ilhavo e au-

sente en'a parte incerta, vái á

praça no dia 2 de junho pro-

ximo futuro, por ir' horas, a

porta do Tribunal judicial des-

ta comarca, sito na Práça da

Republica desta cidade, para

ser arrematado por quem mais

oferecêr acima da sua avalia-

ção, que é o preço por que vai

á praça, o seguinte predio pe-

nhorado ao executado:

Urna leira de vessada ou

terra baixa, com suas perten-

 

'ta minutos, dos quais 3 são destinados

'de novo, os homens lavam-se á

tem abundante agua corrente.

#miuda a lavagem da primeira metade da

;. cabe a vez á segunda metade, obtendo-

deita-.que, em menos de meia hora. toda a

l; panhia esteja convenientemente lavada.

' v to; amiais da companhia fazem, amiudadas

v ;despir :um soldado, ao acaso, dearite "dos

camaradas, sendo rigorosamente pun-ido'o

, ceia secção ele pertence, quando se

diese'- não estar convenientemente lavado.

_i i do ao emprego desse sistema o exer-

Iemño tem visto, nestes ultimos anos, dimi-

::da l/u 0/0 as doenças entre os seus sol- _

a o;

Atender-se a isto entre nós, leiam-se com aten-

u conselhos do dr. Ramally, difunde-se entre

nossos soldados o conhecimento de tão saluta-

' . _lp'ios, empregue-se um bocadinho de boa

l_ para conseguir que os lavatorios dos

-. quarteis sejam verdadeiramente uteis, não

   

 

  

 

  

  

  

  

 

  

   

  

 

  
  

 



' .A. ELE-:GANTE

Pompeu da. Gosta. Pereira

ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais-:alta novidade

-e apurado gosto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma o poder competir, em sortimento e preços, corn as primeiras

 

Modas e eonfeções

casas do Porto e Lisboa.

Mais_ previne as suas ex.“m clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modiñcações que'lez no seu¡

 

_-

___

 

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aSpecto moderno, digno desta cidade.-

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigosde novidade.

illtptlllt llllitliiilliiltl pain nilton'

Estação do verão»

Camisaria e gmvataria

Por contrato» especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresentaveste" ano, pela: primeira vez, Unir»

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlós e a preços semcottipetencia.:

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA' Elegante

  

A mars meu asnnctn no Putz

ABERTO DESDE o DIA ao DE MAIO

Assistencia medica, farmacia. massagista, novo es-

tabelecimento balnear completo. soberbo parque.

divertimentos ao ar livre, grande casino-teatro,

estação telegrafo-postal, garagediuminaçào eletri-

ca em todos os hoteis pertencentes a COmpanhia.

no casino-teatro e em todos os parques, etc.. etc.

! Aguas alcalinas, gazesas, liticas, arsenicais e ferruginosas. uteis

'na gota, manifestações de artrístismo, diabete, afeções de fígado. '

.estomago, intestinos, rins, bexiga¡ dermatoses e muitos outros pade-

cimentos, como o provam inumeros atestados das maiores natabili-

dades medicas do paiz e estrangeiros. -

'Excelentes hoteis, propriedade da Companhia : GRAND: no-

I'll'- DO NORTE, HOTEI- AEYLAHIS E CLUB HOTEL, todos

eles muito ampliados e os quais 'se acham situados no centro dos

magniñcos parques. onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a PEDRA! SALGADA!,

Entre as suas diversas nascentes encontram~se as mais minera-

lisadas da região.

?GNT-B D, ¡'¡RNANDO : muito gazosa c bicarbonatada sodi~

ca, natural, e excelente agua de mêsa e a mais radio ativa da região.

Encontram-se :i venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas', hotels. restaurantes, drogarias e farmacias c em todas as

casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escritorio e deposito da companhia, rua da

Cancela Velha, ag a 31 -PORTO

nu nunca-J. R. dc Vasconcelos Õ( C.'-Lar_

o de yêajito Antonio da Sé, 5, L“.

BRAGA-_Manoel de Sousa Pereira-Lar-

go de 5. Francisco, 5.

P. S.-Sendo a Companhia proprietaria dos me-

lhOres hoteis desta formosa est-anota, avisa cs

ex m“ srs. aquistas que, em harmonia comp ar-

tigo 158.” do seu regulamento. o passeio nos par-

ques' _so é permitido aos_ hospedes alojados 'nos ho-

teis da mesma Companhia, devendo os alojados

em outros hoteis fazer uma inscrição especial

para ter direito a essas regalias.
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PARAiEVÀNTAR

ou CONSERVAR

AS FO R ÇASÊ

Unico uulurisndo pelo governo. aprovado

pela Junia de saude publica e privilegiado

Recomendado por centenares l Está tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medicos que do ás colheres com quaesquer bo-

gnrantem a sua superioridade na i lacltas ao Iunch, a fim de preparar

convulescença de todas as doenças o estomago para receber bem a

e sempre que é preciso levantar as alimentação do jantar; podendo

forças ou cnriquecero sangue;em- tambem tomar-se ao tons!, para

pregando-se, com o mais _feliz facilitar completamente adigestão.

extto, nos estomagosj ainda as E' o melhor tonico nutritivo

mais debeis, ara combater as di~ que se conhece: é muito digesti-

gestoes tardias e Iaboriosas, a dis- vo, fortiñcante e reconstituíme.

pepsia, anemia, ou inaçaa dos or- Sob a sua influencia desenvolve~

› ,no raquitismo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetne,enrique-

im. ele. ce-se o sangue, fortalecem-se os

musculos e voltam as forças. Um

calix deste vinho representa um

born bife.

O seu alto valor tem-lhe con-

quistado as medalhas de ouro em

todas as exposições nacionaes e

estrangeiras a que tem concorrido.

!ut

em

Acha-se a venda nas principais farmacias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

FI-'anco à of', Farmacia Franco, F.os Belem.

LISBOA
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X (lsapi-no tambem, com o maior

proveito, as pessoas de perfeita

saude que teen¡ excesso de traba-

lho ñsico ou inteletual, para repa-

rar as. perdas ocasionadas por esse

'excesso 'de trabalho, e tambem

aquelas que, não tendo trabalho

. em excesso, receiam comtudo cn-

fráquecer, em consequencia da sua

organisação pouco robusta.
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.EM sempre á venda“ os mais finos dôces d'ovos,

I., especialidade da tetra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, 'intima escolha esmerada e

abundante.

¡ Esta casa encarrega-Se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam' feitas, para_ todos os pontos do paiz, Africa _e

Brazil,onde tem os_ seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

É,grande quantidade os Ovosmoles, em latas ou

,barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos ,da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

   

 

  

 

  

Rita dayCostei-ra -- Aveiro
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Rua (le-Jose Estevam# _'_i- Rua Mendes Leite -úH-iü-

 

'H'l'f'l'Perfeição no acabamento

o#
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21 DE 'ABRIL -- 327 QUILOMEIT'ROS

Grande triunfo das motas

Corrida de amadores--Ganha em' morosicretes WANDER DE 3 H. P.

Mt.“ PREMIO-45x.“ sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 minutos.

(apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional-que

g f e

Sr. A. Sousa Guedes. _

3.0 PREMlO--Ex.m° Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

51 minutos.

Íkcvvwvoeówweevvvvo

Estabelecimento llidrologicn de Pedras

   
Bnmpltln :animam til taimlm, pan: l ubuntu. -t-

-i- flanela: a mais artigo: til Ianilinint nacionais l ::tratamos

Bandeiras em tilele. sempre completo sortimento.

tanto nacionais como estrangeiras e para

associações de classe

montam um en enho de outra marca de dobrada orça !)

PRIMEIROS PREMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-Ex “'0

 

Ripresentante: adiantaria: nn: distrito: da- llnin e [iriam

Abel Guedes de Pinho' C.a

Praça da 'Republica-OVAR

.a
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PREÇOS sem COMPETENCIA
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ç
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e
õ

antam-se amostras para'todos osspontos - .v

do pais a quem as requisitar .

§M_§§O§Ó ›*f *Ó o* 'Í '

  

   

 

  

   

   

      

  
   

   

con-'mn n Teses

Xarope peitoral James

 

?remiado com medalhas dOur'o

em' todas as exposições na-

cionaes e estrangeiras a que

tem eon'corrido.

Recomendado por mais

de 300 medicos'

UNICO especifico contra tosses apro-

vado pelo «Conselho de saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente

autorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eticacia em muitissi-

mas observações oficialmente feitas

nos hospitacs e na clinica particular,

sendo considerado como um verdade¡

ro especifico contra as bronquites (agu-

das ou cronicas), defluxo, tosses rebel-

des, tosse convulsa e astema, dôr' do

peito c contra todas as irritaçoes ner-

VOSGS.

   

7.06.“. z _

GRRNDE Q

O¡

O

liilllillillll ii Illiiiii dianteira-iam nllllltrit 3 ,no.cââ'aãiiaa.§ãl“a°“'

João ZE's-anceietoo Leitão' m

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

lherias, molduras, papeis para forrar saiàse objetos

para escritorio. Moveis de mad~ira e ferro. colchoa-

4- ria e_outros artigos para decorações, domaisfino gosto.

municipio:- ot* Pitacos

  

     

  

*tointtniininiin

:m &maltth amenities

1 'than «Mercado Manuel

Firmino», em Aveiro, e em

Catia

Continua com o seultaâlho

em Cacia. Satisfaz todos os

pedidos de carnes de vaca

ou de carneiro. As rezes são

abatidas no Matadouro mu-

nicipal e examinadas pelo ve-

terinario. :Teemzsempre- o ca-

rimbo municipal. Preços:

 

Carne do peito eiàbà'. 260 reis,

n propria para

assar........ 300»

› da perna, lim-

pa,semõ'ssb. . . . . 400 ›

Carneiro . . . . . . .22o n

Dias de venda em AVeirO,

todos; em Cacia, aos sabados

Al venda nas farmticias. Deposito e terças-feiras àié ás [4 horas,

geral; FARMACIA FRANGO, rw_

CONDE DE RESTECO á c.,

 

Belem-LISBOA' -sorhdado o- economia

'NN'an 'sz P'.

' ARMAZENS [Ill EUVlLH'Ã
Rua dos Fanque'lros, 263 a 267-MSBOA

PAQUETES'CORREIOS'A SAÍR' D'E'LEIX'ÓE

Para 'a Madeira, S. Vicente. Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos,w ~

Preço da passagem em 3.à classe para o Brazil 31:500 ›

t. Moses pwmelclasse para o Brazil 3t:5oo

PAQUETES CORREIOS' A" sam. DE 1318361

Preço @passagem *em 3.a classe para o Brazil 312500

Preço da' passagem em' 3.3 classe para oB zil~31z500

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco', Baia, Rio de Janeiro, Santos; Mante- '

Preço da pa'Sság'en¡ em 3.a classe para o Brazil 31:50h i

1

e'scolhÍer'osbeliches á víkta das Tantas

damas'ton'a“antezlpmo. p

srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres“

gada) com trasbordo em Southam'pton.

NoPot'fo :

 

  

  

  

   

   

  
    

  

    
   

    

   

   

 

  
   

    

  

   

 

  

   

 

   
  
  

  

   

  
  
   

   
  
  

  

  

   

  

 

    

  

    

 

  

   

   

BAIATM; o

ENDE-AS Agostinho'

.h ' Deus da Loura; rua

Roque, para semen' n'

desde 210' a 300^fiêi§,

para consumo desdesaw

V400 reis, sendo esta dag :lr _'

da'. B't'oda ela da melh'o'rq

lidade; .

.|| Minimum

. _ACELOSmarbados-e

Btados em, grandes q ,_

dades.

_ Dirigir_ a Manuel Sim ,.

Lamento, Costa do - Vala

,Oliveírínha

   

aven- em 27mm'an

vttteu'eBuenos-Ayres

Rio da Prata 31 . ,

um¡surto dirrfunho:

Fit¡ ;a *MWM Permitbtthbthala, Riovde'Jan'elro, Santos, Monte-

thettfe Buenos-Ayres V

Rio da Prata 315%

ASTURIAS; em'ts' de'mal'o'

Parra Madeira, Pemambuco,'Bala,'Rio"de anelro S nt 5' ' ' '-'

videu e Buenos-Ayres'.l ' a o y monte A _i

Í
Rio da Prata 31:5“

AVON, em^28dfe ma'lo ' '

Parana Madeira, Pemambuco;'8aia, Rio, de Janeiro. Santos, Montes'

vldeu e Buen s-Ayres .

Rio da Prata' MQ'

ARÃGÔN, em. tt do -tunho

video. e Buenos-Ayml ,

Rio da Prata SIM) l

monotonia¡ !oceanos nonrunutüa

Nas agenciaS'do'Porto e Lisboa,Lpódeni'os m. passageiros de Melua'

os paquotes, nas para' hu um

Os paquetes de regrêàso do Brazil, oferecem todas as comodidades“ n

 

Aceitam-se tambem passageirOS para New-York e S. Miguel (Ponta Del.

AGEN'T' E S'

Em-blsboa: v '

: James Rawes à' Cl"

Recebem-s'e hot?

Rua do Comercio.- SIA-L'

W pedes, estudante¡

ou empregados publicos, por

preços comodos, em casa1 si.

moda nolmethor-local'da' oi-'

dade. Dirigir a esta redação;

mr at cr

19, Rua do intante D. Henrique .

Garroeei'ro

' EClSA-SE. que' saiba

escrevia. Bom ordena-

  

_.5_

 

ae poupemr. nem esforços nemv'theirolparnxplt

á dlSpÓBlÇãO' do: soldado; durante atestam?“-

vernOsa, a quantidadedequente nocadl-

para que ele possa preparar conveniente“

o seu banho, visto que a agua friaE nenmem rei

poderá scr entpregada? em todasas-iocatid '

atenda-se a isto e creiam que' aqueles' um

fizerem 'terem'presta'cloaao exercito e aozpa' : ,

asmnalado serviço.

o A'.
. E. 1¡

Q autor antecede o seu trabalhava-(od -

respeitos notavel f, das* seguintes palavra# H

rigidas aos recrutas do exercito'iraocàotam . .

crever este opusculo não tive emmira i

um trabalho scientifico, mas apenas um'ttra

lho util. -,›'

Não vos-atemoriseis como extensão'da' a'

lestra que com vosco vou ter. , . '

Para execução dos conselhos- que wav

dar, sao apenas necessarias “gmaie z_ -

imita boa vontade. ›

Julgo que não sera tórpde plopositmi

semente no momento chique ideodeimtai' "

da _familia para viver-'a vida 'deum coletiva! ›

ensaiar-vos, ou pelo menosrecordar-vospd '

preceitos de higiene com-'a prática dos q *É

, I)

I o trabalho do dt. Raman' abram um or .
prlx na Exposição tranco-bdth' rulisada em n~

em 1.908, e a Academia de medicina de Paris, cont ' | l 5

no _meSmo ano, o premio Clàréns. _Per despachodep Í“
fevereiro de 11907. foram as diferentes unidades 'U' Ã"
alto trances autorisadas a adquirir enem lares .' ' '

balho, para osdistributr-pelos'soldàdes: p i: 'A

Ilí||r, .,


